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HORIZONTE GËOSRATICO



A Usina HidrelétÍica
de TucuruíÍicou
pÍonta em | 984,
mas muitos
habitantes da
região continuan
sem 0 básico:
eneÍgia elétrica

auro Lopes está inconlormado. A peque
na comunidade onde mora, próxima a
Al tamì ra .  o  ma ior  mun ic ip io  em e \ len !ão
do I stado do Pari. nunca leve energia
eÌétrica. Ele não consegue entender o

motivo. A Usina Hidrelétrica de Tucuruí, uma das
maiores do mundo, está situada a menos de 400 km

e seus cabos de transmissão vão passarpor cima da
comunidade, já que a rede está sendo expandida
para Manaus (AM) e Macapá (AP). Lauro é um
típico habitante da Amazônia: üve do extratiüs-
mo - foi seringueiro e agora é pescador , tirou
seu primeiro documento de identidade há quatro

anos, precìsa de até cinco dias de viagem pelo rio
Xingu em períodos secos para chegar ao posto de

saúde mais próximo e não consegue entendeÌ as
contradições do desenvoÌvimento. O sonho de
Laurc é ter também acesso aos confoÍos da üda
moderna. "O desenvolümento tem de contemplar
os moradores da região", diz, indignado.

EÌe é apenas um, entre tantos, a reclamar
do isoÌamento e da excÌusão em que vivem os
hâbitantes que povoam os 500 miÌ quiÌômetros
quadrados da bacia do rio Xingu, uma área
equivaÌente a dois estados de São Paulo. Uma
região carlegada de símboÌos e de questôes de

, difíciÌ solução Ìigadas ao rnodeÌo econômico de

desenvolvimento, à vida dos seus habitantes, à
preservação da Floresta Amazônica, à situação
indígena, aos meandros da política de BrasíÌia,
às pressões internacÌonais. O rio Xngu concentra

todos os probÌemas da Amazônia e, não é à toa,
re (  ebe o  t i tu Ìo  de  Coraç io  do  Bra ' i Ì .

Esse enorme rio, bem no centÌo do país, nasce
próximo à Serra do Roncador, no cerrado do Mato
Grosso, e corre majestoso, cortando o Brasil em
direção ao norte, por mais de 2 rniÌ quilômetros.

Vai se encontrar com o rio Amazonas, no Pará,
ao sul da ilha de Gurupá, já próximo ao oceano.
Tudo que o cerca tem proporções amazônicas
- o rio Xingu é um dos maiores afÌuentes do rio
Amazonas. A bacia hidrográÍìca que se forma em
seu trajeto abriga 35 municípios e é secuÌarmente
habitada por povos indígenas - hoje reduzidos a
dez mil índios de 20 etnias diferentes, que fãzem
do rio a base de suas atividades econômicas. A
primeira terra indígena do Brasil foi demarcada
às suas margens, em I96l , o Parque lndígena do
Xingu. A bacia concentra, ainda, cerca de 450
miÌ não índios e é nas nascentes ou cabeceiras
do Xngu que se encontra um dos maiores poÌos

agropecuários do país, no leste mato-gÌossense.
Ao longo de sua trajetória, o rio Xngu atra-

vessa uma região em que se acumulam todas as
principais questões que acometem a Amazônia,
como a extração de madeira e o desmatamento,
a exploração agropecuária, os direitos dos povos
indígenas e as implicações socioambientais do
rnodelo de desenvolvimento empregado na re-
gião, representado nesse momento peìa iminente
construção da poÌêmica Usina Hidrelétrica de
Belo N4onte.



Uso da terra na bacia do rio Xingu
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os indlos querem e lutam para receber 0s beneficios d0 desenvolvimento sem, entretanto, perder suas raizes e se afastaf da sua cuttura
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r l i i r t l Ì ì ìcl ì to crìr r  oìta cìo parcluc L- i ì  nossa cultuÌ i l

A BACIA DO RIO XINGU ABRIGA 21 TERRAS
INDÍGENAS. SÃO CERCA DI DTZ MIL

|NDIOS DE 20 ETNIAS DIFERTNTES

clepencìc cì l  prL-srr\ . ìci ìo cLo nrcio .rnrìr icntc. o
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aní)s e\ islrnì postos de Íìscrl izaçiìo i  igi :rcìos por

cìcs ao icrcìor rìo palquc.

\s alclcias buscarr sul ìnsc.r 'cio lro rrtrr-rclo

c lL r c  as  ce r - c l i .  Â  esco la  i r r p l an t rda  no  l oc r l  ó
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comunidades sem afastá-los da cuÌtura tradi
cionaÌ. EÌes desejam produtividade, tecnoÌogia,
tn ru Ì r imtn to  ' ra  r  i r . Ìa  moJcr t t ,  -  as ' im como
todos os habìtantes da Amazônia. Um exempÌo
Je" .e  de .e io  -  e  de" "a  po .s ih i l id . ,dc  -  e  o  quc
âconleceu com a extração de meÌ praticada no
Parque Indígena do Xingu. Com a ajuda do Ins-
tituto SocioambierÌtal, o ISA, foi impÌantada a
apicuÌtura lacionalìzada, na quaÌ os índios deixa
ram de ser apenas coÌetores para se transformar
cm c l iac lo rc . .  PuLu luL  conta  que , r  in i r id t i \a
fez com que a atividade se tornasse uma no\ra
fonte de renda para a comunidade e diminuiu
os acidentes. "Colocávamos fumaça nas árvorcs
para espantaf as abelhas e, às vezes, acabava
pegando fogo em tudo", conta.

As  novas  fo rmas dc  Ì idar  com o  mundo
apÌesentadas  a  essas  comunidades podem
potenciaÌizar seus conhccimeìrtos anteriores,
gerando mais quaÌidade de vida sem causar
danos ao meioambiente. Ou podem destruir as
comunidacles tradicionais se, em vcz dc com-
pÌcmentar conhccimentos, qLliserem substituir
formas cle vida e replìcar modeÌos de desenvol
r  i rner r to  Je  ou l |d \  d |cJs  do  pr i .  em um.r  reg iào
com tantas peculiaridades como a Amazônia
(1e1a qrLaclro act lotlc-,).

De extrativistas de mel a a0icultores. 0s índios
aumentârâm a renda sem se afastar da sua cultura

Terra: um problema antigo
A questão 'und.á 'a é rna das na s del i .adas e ar t  gas

da bar  ia  do ' io  Xrrgu.  a exel  p lo do qLe acontece e ' Ì
roda a A-Ì azon a. Lm 199/ lolar 'êgi<,iràooc. em -ooa a
regiã0, 156 casos de graves conflit0s envolvendo d sputa de
terra e,  em 2006,  ma s que o dobro:  328.  A s i tuação é p ior
no Estado do Pará. De acordo com estudo do lnstÌtuto do
Homem e do lVeio Amb ente da Arnazônìa ( lmazon) .  os dez
munìcíp ios com rnaior  índ ice de desmatamento em 2004,
entre os quais  os paraenses São Fél ix  do Xingu e A tam ra,
foram o cenário para 45% dos assassinatos rura s provocados
por esses confl tos. A questão é ant ga: o desenvolvimento
promovido pelo governo mì l ì tar ,  sob a égide de " in tegrar  para
não eniregar", provocoLr mov mentos contínuos de migração
de ['abalhadores a píoLLrd dos emp'egos cnados cor ds
grandes obras. Um exemplo é a Transamazônica (Íofo), ou
BR-230,  rodovia que dever  a l igar  os oceanos At lânt ico e
Pacífìco, p anejada para ter 8 m I quilômetros e para sada
' ìos d r r i l .  \4esr0 dss im.  e ' ì t re  I970 q rando a esrrada
corneçou â ser  construída e 1980,  a população de Al tamira
(PA),  local  onde a obra teve in íc  o,  aumentou de 15 mi l  para
47 rnil. Essas e outras obras gigantescas, como a Usina de
Tucuruí, de fato fizeram com que a população da Amazôn a
aumentasse ern proporção semelhante ao cresc mento dos
prob emas rgados à terra.  Prát ìcas de gr l lagem -  aquis lção
de terras feitas nos bastidores dos cartóros - tornaram-se
comuns nessa época e seus efeitos permanecem: a questão
da propr iedade de teía é quase nexpugnável .  Desde 1999,
o govern0 vem intensificando os esforços de conïirmar os
cadastros das propriedades. N.4as, segundo o lmazon, apenas
47" das telas amazônicas tiveram seus cadastros validados
pe o Incra.  No tota l ,  36% das terras da região são pr ivadas.
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só na região da câbeceiÍa do rio Xingu há uma área desÍnatada equivalente a duas cidades de São Faulo ;

omente na Ìcgjão da cabcccila do rio Xingu,
no Estado do Nlato fl losso, há unra árca de
ccrrado cÌcsmatada que soma 300 milhecta-

res, o que scria correspondente a duas cidades de
São PauÌo, de acordo com o ISÁ. E, muito aÌém dos
númcros, há a percepção dos habìtantes da região.
O que Pukuruk Kaybi, cÌa aÌdeia lìiaraie, s:rbe conr
ceìteza é qlle o rio Xingu cstá, hojc. bcm abairo
clo nír,el que .Ìt ingiâ antiganÌente, provocancìo
escassez na caça e na pesca. Um efeito atriìruído
âo c]esnatamento em suas r'Ììargens e nas de seus
r Í Ìu , -  ' t ,  c .  p r i r r ,  i l ' r  rncn tc  n r r  c rL r ,  ,  c r ra r .

Afinal, a manutenção da vegctação clas cabe-
ceiras e das natâs cjl jarcs ao ìongo clas margens
dos fìos d água tem ìnfluência djreta na vazão dos

E POSSIVEL CONCILIAR ATIVIDADE
AGROPECUARIA COM PRESTRVAÇAO
AMBIENTAL, MAS O CAMINHO PARA

úos..\ \egetaçào âLlmenLâ o tempo aìc cscoâmcnlo
da água da chuva, ou seja, faz com clue eìa pernra
ncça ììajs terììpo em contâto com o solo, o quc:
facil i ta sua infiÌtrnção e aÌ-miìzenamerLo no ìençol
r n . i Ì i . n  J u ì _ c r ì l : ì n d o .  p o f t . r n t o .  J  \ . r / à o .

Ntlas cluarrdo o pecuarista lvar-r LocÌ-r loi dc
Santa Catarina para a região cla cabeceira do rio
Xingu, em i 9 7 5, atraÍdo por incen tivos do govcì'no
nr i l r t . r r .  . r  razào r lo ' ru  n . ìo  e f . r  r Í Ìd  l ì fdo(  u l ì , ( i \ i .
"Na época, nós tínharros o incenlivo cle clesmatar,
fãzcr arjvidacìes produtivas, ocupâÌ âs teÌras e
gaÌantir a posse. Agora tocìas as regras n-ruclaram",
cxplica. A lei atual determina que prop'-. iecÌades
situadas em áleas de Íìorestas, dentro da charr;rcla
Amazônia LegaJ, devem preserr,ar 80% da vege-
t  rçdo  ô f ig  r  J l  t  Jq  .  c . r .o  Lq te j i r  nn  (c f " rJo .  I  o
que sc chama dc "rcscn'a ÌcgaÌ".

Um dos instr-umcntos mais impoltantes do
govenro fedemlpara o curnprimento dessa norma
é o fladastro Ambiental RLìraÌ (CAR), no quaì o
próprio produtor fornece inforn-raçõcs para que cr
dcsmataÌncnto cm sua propriccìadc scja n-ror-rìLorir
clo, iclenti lìcanclo as áreas cie f:Ìoresta e as usadas
pala produção. É por isso rlue a ONG The NaturcESSE EQUILIBRIO AINDA E LONGO



(  onsc r r l r n r ' r  i  l  \ ( l l  t c t r r  o f c r t c i c l o i r po i r r  t t l c t t l c t r
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l ì r ( ' s c r \  r c i ì o  i t r r r b i cnL r r l .

Un r  c ìos  t r r r t t r i c i p i os  r t o  que l  . r  I  \C  cs t r i

c ì r ' s c r r ro Ì r cnc l , r  o  l r a l r , r l l r o  i  S i r r r  I  c l l Ì ' .  t l o  \  r qLL ,
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S ìo  Fó l i r  r l o  \ i ngL r  l c r ì )  L rn l  cL í ) s  r ì r i ì r o f cs  c l cL i \ os

bo r ìnos  c l o  p i r í s ,  i r r r  udo  t l r ' ( l o r rL r r t L r i i  e  l ì j bas  c l r r

l ì i o  l ) l l r l o .  l r n r l r os  no  \ l i t t o  ( , t osso  c {o  Su l  l ) l l l

s . r i r  r l a  Ì i s t i r  ncg te  c l c ,  go r  t ' r - t r o  í cc ì c i i r ì .  o  r r r u  r i c i p ì r - r
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l cg i s tL  acL . r s  r r o  (1 . \ ì Ì .

Desafios paÍa a legalização
f.rr 1003, entcs ckr iníc o tlo trebrÌl io cÌr I NCl.

i r l )cÌ l i ìs duiìs P|opricdlclcs L'st i ì \Nl l l  ci ìcì. ÌstÌ i Ìdi ìs.

O  p r r j c t o  c ì . r  O \ (  ì  co r r cçoLL  i ì  s c f  i r n l ) l i Ì r ì 1 r ì c l o

nu  c i c l udc  r r  p r r r t i r  c l c  2009  c .  ho j i ,  j i i  s i o  t n r i s  c l c

cLris nr i ì  clchstLos. ScgrL rckr. losi l lcrì i to Cìucì rero,

coolcìen,rclor clr cstf . ì lúgi. Ì  clc lcr i l rs pi ir  i tcl i ts t l l t

' \ , .  . '  " ' , . '  ' r '  ' . . 1  ' , 1 .  i '  r ' . ' i \

a  c ì i l í c i ì  c  u rn  c l os  n ro t i r os  p l r r r  i s so  ó  o  c t r sLo  c l a

l cg . r l i zuc ; i ì o  .  L ì c  c rp Ì i c l  ( LL rc  é  p fec rso  co r ì r l ) r e f

i n r i r qcns  c ì c  s i r l i  Ì t c ,  r on l f i ì l i Ì r c l ì l l ) f c s l t s  I a r l r  h t z t r

:  ' ' r , l , ' r r  I r , ,  ' ' t , : t l , t . . . r  . t . i t  .

L r ì l r ì  i ì r ì o l i ì r . l ì o  c l e  r ' sPons I ì r i Ì i r l l c ì c  t ccn i r . ì -  oLL

sc . i i l .  Ì ) a f i ì  s c  r cspo t r s rb i l i z l t r  pc  o  px r i c l o  c l c  l c l c

( l L r i l ç i ì o  l n ì  ) i c r ì l  a  .

Ì ) u r i r  conLo rn i r t  c ssc  pLobL i '  l l t .  u  l  \ (  I  Ì r usc l t

p r r r cc ì l r s  t l r r c  poss i rn  l L j uc ì i r r  r o  Í ì t r a t r c ì l t nc r r l o  r l l t s

ac_ r i cs  c ,  r r ss i r r r .  j l i  co t r sc l r r i r r n r  r cc ìuz j r .  c ì c  i r co r t l t r

c{)rì ì  _ìosó l lc ìr lo, o l)rcco cJ:r tcgrt l i t r ' ìzrrt ' ì r t  ent ì  5'r

oL  l 0 l , i  c l os  r i r l o r cs  i n i c i i t i s .  \ s  I l t l c c r i r r s  r r i uc l l L t r r

t  r ' l r r r r r  t r .  ' t t \ .  r !  . '  l '  r  ' r  
" r '  ,  t r  ,  r .  r '  '

l (  (  noL (Jg l c i l s  ( l L Ì c  g i l l i ì l l I l r ì r  ( )  r Ì L r  r l a r ì t o  dc  l ) f oc l L l
t  r  i c l i r dc  nu  i l r cu  r l i spon i re l .  l  l c  c rp  i ca .  l i nc ì4 .

r l L re  a  adcs ìo  i r o  p r r r i c l u  r  l t ì  l r t r r l c r r t i r r r c ìo  ì  r l c c l i c l . t

clLrc os l) f í)( lul1)fcs l)( f(  (  l )c rì l  r lLlc, Lcgiì l l l i l l ì ( lo sL[Ì

p rop l i t ' r ì r t l c ,  cs l r r r i ì o  r  l t l o t  i zan t l o  s t  L r  p r t t c ì u to .

I  i ì  l r s c i l  i ; / ! q i í )  t i Ì n1  )a r ' Ì ì  1c Ì ì ì  r ì L ] Ì r ì c Ì l l i r (  ( ) .  r ì i ì o

i Ì Ì ) (  n i r s  l ì l  l g t r r pcc tL i i r ì i t .  r ì l i Ì s  o r ì l  t od l ì s  r ì s  i ì l i \  i -

r hc l cs  t  conôn r i c r r s  n r r  t  cg t i t o  cL i t  . \ n l t z i r n i l t .  l . L j c i r r
( l os l l .  p r cs ì c l o r t c  ( L i ì , \ s s í ) c i i r c i ì o  c l r s  l nc ìús t t i l t s

Em São  Fé l i x  do  X ingu  (PA) ,  a

é  a  pecuá t i a .0  mun i c ípo  t em

pr inc ipa l  a t i v idade assoc iada ao  desmatamento
um dos maioÍes eÍetivos bovinos d0 país
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Atividades econômicas ligadas diretamente à preservação
ambiental também começam a surgir. lvan Loch, pecuarista
da região da cabeceira do rio Xingu, foi o primeiro a aderir
ao projeto Rede de Sementes, da campanha Y lkatu Xingu,
qüe tem por objetivo prmo.dial proteger e recuperar as
nascentes e matas ciliares do rio. 0 trabalho consisie em
formar coÌetores que vão recolher sementes da flora regional
na quantidade e qualidade necessárias para o reflorestamenÌo
da região. Essas sementes são vendidas para órgãos públicos,
como prefeituras, proprietários rurais e 0NGs. As sementes
sã0, assim, transformadas também em renda para agricultores
familiares e comunidades indígenas (foÍo).
lvan conta que a sua equipe de coleta, formada por ele, a
esposa e os dois  f i lhos,  arrecada de R$ 25 mì l  a  R$ 30 mi l
por an0 com a venda das sementes coletadas. Se, quando
começou a atividade, há cinco anos, os moradores da região
torciarn o nariz, hoje a maioria apoia o trabalho. "Genie
cabeça dura,  que eu achei  que nunca ia  mudar,  vem atrás
dos coletores hoje", afirma. E quando os primeiros coletores
começaram a ganhar dinheiro com a atividade, outros
interessados apareceram. "Em alguns casos, as famílias têm
uma renda maior com a coleta de sementes do que com a
agricultura", conta. Corn essas sementes, 2.081 hectares
de florestas já foram colocados em processo de restauração
desde 2006, de acordo com o lSA.

Madeireiras deAÌtamira (Aimat), afirma que todas
as associadas tiveram de cessar suas atiúdades
há cerca de três anos, quancìo a Iìscalização do
setor se tornou mais ostensiva. O problema, de
acordo com Lúcio, é que essa fiscaÌização não foi
acompanhada do devido suporte às indústrias n.ra-
deireiras para que elas entrassem na legaÌidade.
"Há mais de 20 anos o Incra não dá um título de
posse de terra na nossa região. Sem essa reguÌari-
zação fundiária, fica impossíveÌ aprovar um plano
de manejo florestaÌ", expÌica.

Indústria madeireiÍa
O plano de manejo é o documento qLre define

como será o uso da área e dos tecursos naturais.
A partir desse pÌano, é possível explorar eco-
nomicamente uma região e, ao mesmo tempo,
pre \ervdr  Suas  r iquezas  na tUra is  e  por  i çsO que
o documento é exigido para a liberação da explo,
ração madeireira. Sem o registro das propriedades
- como o governo tem tentado fazer por meio dcr
CAR - fìca, porém, impossível aprovar o pÌano.

Segundo Lúcio Costa, esse é um dos motivos
pelos quais AÌtamira não tem hoje nenhuma ser
raria funcionando. As consequências são sentidas
peÌos moradores. "Descle que as madeireiras fe-
charam, o município entrou em decadência. Não
tem mais emprego para ninguém, não tem mais
dinheiro circulando", afrrma o pedreiro WiÌiam
Divino dos Santos. E não é só em AÌtamira que
esses eleitos são sentidos. Segundo dados da
Aimat, o número de desempregados na cidade e
em municípios üzinhos chega a dez miÌ.

Para os poucos madeireiros que têm títuÌo
de posse na região menos de 107ó nas contas
de Lúcio a dif icuÌdade é aprovar o plano de
manejo. Ele expÌica que "não existem órgãos
com poder decisório na região. Nem Ibama, nen.r
Incra, nada. Assim, tudo tem de ir para BÌasíÌia
para ser aprovado e nunca há previsão de cluanclo
a resposta sairá". Ìndependentemente das difì-
culdades reÌacionadas às questões fundiárias,
à burocracia ou aos elcvados custos, porém,
a ÌegaÌização das propriedades e a redução do
desmatamento têm se tornado cada vez mais
essenciais para os Íàzendeiros e madeireiros da
Amazônia. O governo está dif icuÌtando o acesso
a crédito e as Ìojas de varejo estão se recusan
do a comprar de propriedades irregulares. Os
propr ie lá Í ios .  que q ì re rem que seu negoc io  ce ja
vitalício, como iembra José Benito, da TNC,
estão buscando saídas para se adequar
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A navegação é uma das pÌeocupações dos moradores da Íegiã0 em que a Usina de Eelo Monte deve ser construída.0 acesso a algumas
conunidades ribeirinhas só é possível pelo Íi0 e a diminuição da vazão em um tÌecho pode diÍicultar 0 deslocamento

íconc dos conflitos que assolam a região da
bacia do rio Xingu na atuaÌidade ó o projcto da
hidreÌétrica de BeÌo N,lonte. Prevista para ser

irnpìantada no l\''Iéclio Xingu, o empreendimento
tem capacidade cìe geraq segundo os estudos da
Elctronortc, I ì miì megau'atts de cnergia, o que
faria dela a seguncìa maior hidreÌétrica clo BrasiÌ.
Entretanto, essa capacidade só poderá ser uti lìzada
durante os períodos de cheja entre os meses de
Icvcrciro c abril. No rcsto do ano, a vazão do rio
apenas permitirá a geração de cerca quatro miÌme-
gawatts. SeÉiurìdo o planejamento da Elcrronorte,
a usina deverá utiÌ izar toda a capacidade instaìada
durante a chcia c possibiÌ itar, assim. quc outrâs
hidrcÌétricas mantenham seus resenatórios cheios.
Assin, quando a época dc scca não pcrmitiro uso
da capacidade total de Belo Nlonte, a produção
cneryética scria compensada peÌas oLrtrâs usinâs,
com reseÌratórios mais cheios.

O local escoÌhido para a instaÌação desse
empreendimento, a Voìta Grande do Xingu, apre-

senta um desnível de 96 metros onde o rio qua-
druplica de largura e forma diversas cachoeiras e
iÌhas. Entrc adesivos quc refletem o teor polêmico
do projeto "Eu quero BeÌo Monte" e "Fora BeÌcr
lVIonte" - os moradores de Altamira. cidade poio
cÌa região em que a usina deverá ser construída,
se dividem. Em comum no dcpoimcnro dos cida
dãos que foram envoÌvidos nessa disputa, o desejcr
de que o cÌcscnvolvimcnto âtrâvessc a barrenta
'Iransamazônica 

e alcance a região.
Para ViÌmar Soarcs, coordenador cÌo Fórum

Regional de DesenvoÌvimento Econômico e So-
cioambiental da Transamazônica e Xingu (Fort

A USINA DE BELO MONTE VAI GERAR
11 MIL MEGAWANS DI ENERGIA DURANTE
O PERÍODO DE CHEIA
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as ateas em que
tÍahalham os
oleiros (a6ima)

e onde vtvem em
palafitas muitos
m0ra00Íes  qe

Altanrc Gbaixo)
seÍão alagadas
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Ìepresentante do governo ou da Eletronorte es

teve aqui pam faÌar com a gente. Não sabemos

o que vai acontecer quando nossas casas forem

alagadas", reclama OswaÌdo Matias, morador do
bairro há mais de 60 anos.

Vilmar, do Fort Xngu, que acompanhou os
estudos da Eletronorte, aÊrma, entreranto, que

todas as pessoas das áreas afetadas, com ou
sem título bÊciaÌ de posse, serão indenizadas

ou ganharão novas moradias. "Só não podemos
divuÌgar ainda onde serão essas casas pata evitar
especulação imobiÌiária", diz, utiÌ izando o 'nós"

para faÌar da EÌetronorte. E a mesma razão pela
quaÌ, segundo eÌe, não foi divulgada ainda a re-
giào que sera destinada oos rrleiro". ou scji. ro.
produtores artesanais de ti joÌos.

D iar iamente ,  duran te  a  temporada sem
chuvas, que em geral dura de maio a dezembro,
esses homens se dirigem à região de várzea (área

próxima ao rio que é inundada em épocas de en-
chente) e, com o barro, fazem ti joÌos. Produzem,

em média, miÌ tijoÌos por dia, o que Ìhes rende R9ì
35. Duranre o período chuvoso, que chamam de

ìnverno, apesar de essa não ser a estação ofìciaÌda
temporada que vai de fevereiro a abril, a vazão do
do aumenta e cobre a várzea, deirando os oÌeiros
à mercê de suas economias.

Com a construção da usina, a árca scrá peÌma-
nentemente ;rÌagada. Antônio Vrguììno, Íìndador

e atualvice presidente do Sindicato de Oleiros de
AÌtamira (SindoaÌta), afinr.ra que não há na região
outì'a áÌ'ea propícia ao trabaìJ-ro que não r'á alagar.

Vilmar, do Fort Xingu, diz, entretanto, que essa
área existe sim. N,las Antônio desconíìa: "Não

acredito nessas proncssas, faÌam que vão aslãìtar
a Transamazônica há,10 anos c até agora nada".

BeneÍícios e problemas
A governadora do Estado do Parrí, Ana JúÌia

Carepa,  te rn  se  man i fes tado pubì ìcamenrc  a

favor do empreendimento. Ela diz que não hrí
com o que se pÌ'eocupar-, pois as contrapartidas
soc i r t r  e  . - rmh i t  n t . r i -  < r  r : lo  cnorme5 e  mu lJ \
deÌas já estão garantidas. Segr-rndo eÌa, a obra
levará o desenvolvirnento ao estado de r'árias Íbr-
mas, incÌusive com a utiÌ ização da energia gcracìa
peÌa usina para o bencÍìciamcnto clo minério. O
estado, com áreas de mineração famosas, como
Car-ajás, é o segundo maior produtor de nrinérìo
do Brasil. atrás:rpcnas de Nlinas Gerais. Quase
20% da economia ÌocaÌ é bascacla na c\tração
de minerais, que são exportados sem nenhun
benelìciamento. A energia da usina. segundo o
racjocínio da governadora, vai permjtiÌ 'a erpor

A p e s c a r i a é a b a s e
da renda de muitos
Íibeirinhos e Íaz parte
da cullura indígena.
A atividade poderá
seÍ afetada pela
construção da usìna



0s índios estão
n0 centro das
discussões sobre
Belo Monte. Eles
alegam não ter sido
c0nsultad0s, c0mo
obÍiga a lei

tação de minérios com maior vaÌor agregado,
gerando mais  r ique/a \  pdrd  a  reg iâo .

A preocupação daqueÌes que têm a vida sus-
ten t rda  pc ìo  r io .  porem.  nào é  (  om a  mineraçào.
Um exemplo é Vinícius Catete, pescador nas
águas do rio Xingu. EÌe diz que em época de cheia

.  e  ma isd i f rc i l  t i ra rdo  f io .eu  su5rento .po iso .pe i
xes "se escondem". Se na seca consegue ceÌca de
miÌ quiÌos de peixe, na cheia não chega a 500 e
isso depois de dez dias no rio. Como a elevação do
nível do úo provocada pela baragem da usina, ele
acredita que a vida dele vai ser mais difícil: "Vou
ter de ficar peÌo menos uns 20 dias no rio para
conseguir pescar alguma coisa", caÌcuÌa.

Aqueles que üvem na região em que o rio teú
sua vazão reduzida, também se preocupam com
os pei\es. É o caso dos moradores das aldeias in-
dÍgenas Paquiçamba e Araras da Volta Grande do
Xingu. Com a alteração do nÍveÌ do rio, os índios
alegam que o. peires morrerào e que a na!egaÇào.
única forma de chegar às aldeias, ficará também
prejudicada. Alguns manifestam, ainda, a preo-
cupação com o aumento das invasões nas teras

demarcadas. "Nluita gente vai ür para a região e
a ìgun.  nàoconsegu i rãoemprego.  F .ses  r ;oquerer
tenas", prevê GiÌiardeJuruna, cacique de uma parte
dos índios da aÌdeia Paquiçamba, que se dividiu
por causa dos posicionamentos discordantes em
reÌação a Belo Nlonte. A outra paÍe dos índios da
aÌdeia permanece com o cacique ManueÌ Juruna,
que diz que, se a usina for construída, o níveÌ da
água vai diminuìr, mas ninguém vai morrer de sede,
e que a navegação vai ficar ruim, "mâs a gente vai
dar um jeito".

Os índios estão no centro das discussões de
BeÌo Monte. Entre o Ìicenciamento e o leiÌão, várias
liminares do Minisrerio Públi.o do Para ameaçaram
a continuidade das negociações com a alegação de
que os índios das áreas afetadas não fbram deüda-
mente consultodos. Fssa questào foi a que mair
gerou poÌêmica e que não parece ter sido resoÌúda.
"Fomos nas aldeias e consuÌtamos os indígenas, os
DVDs estão aí para provar", diz Caetano Ventura,
técnico indigenista da Funai emAÌtarnira, apontando
paru uma estante repleta de DVDs. "É mentira, não
aconteceram", contesta José CarÌos Arara, cacique
da aÌdeia Araras da VoÌta Grande do Xngu, dizendo
que os DVDs mostram reuniões explicativas de
Belo Monte - mas não as oitivas, ou seja, â consulta
propriamenre dirJ. De roda e<<a hi'tório, a única cer-
teza está relacionada à própria construção da usinar
depois da autorização do Ibama e da delìnição das
empresas construtorâs, em abriÌ de 2010, o processo
de impÌantação continua e, ao que tudo indica, Belo
Monte vai ser construída. tr

A ALDEIA PAQUIÇAMBA SE DIVIDIU POR
CAUSA DAS OPINIOES DISCORDANTES SOBRE

BELO MONTE. E APENAS UM EXEMPLO DAS
DISPUTAS QUE A OBRA ÏEM GERADO

?t4 gORIZBI{ÌE GiOGRÁÍICO-



'' " --+t'.-r-",. 0 proieto da usina de Belo Monte
| | A ide a de utilÌzar as águas do rio Xìngu para geração de energiat l

.t :. pARÁ :' e étrica é antjga e remonta aos tempos do governo rn litar'

' '; em 2010, fo a iberação da Licença Prévia pelo lbama e a
.. consequente realização do leilão para escolher 0 ronsorc 0 que vaì

construir a us na. 0 projeto que fo aprovado apresenta mpactos
arnb entais bem menores d0 que os anteriores.

. ' .

. -".ÍY* mais de três décadas de discussões - com estudos, ações do

ì mudanças no projeto. 0 que fez as d scussões serem reacendidas,

Para começar, a área de inundação passou de L225 para 516
qui lômetros quadrados.  Além disso,  a inundação não vai  cobr i r
terras indígenas. 0 empreendimento energético de Belo l\4onte
conta corn grande apoi0 governarnenta , materjalizado, pOr
exemplo,  em incent ivos f iscais .
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